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2021 intitulado <O vírus da desigualdade= traz, entre outras infor



<reorganização do Calendário Escolar e 

19= (BRASIL, 2020). O longo período de fechamento das 

correm o risco de <regredir duas décadas no acesso de meninos e meninas à educação=. Pesquisa do 

<tiveram o direito à educação negado=.

Caribe (OREALC/UNESCO) alerta sobre a necessidade <de salvaguardar o financiamento como uma 

no acesso à educação e crises de aprendizagem= (CEPAL
– –



Children’s Geography



como objetos <em si mesmos=
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<uma condição social simultaneamente homogênea, enquanto categoria social, por relações com outras 
categorias geracionais, e heterogênea, por ser cruzada por outras categorias sociais= (S

importa é tentar descobrir <que rede produz uma forma particular de infância ou de criança= (P

(2010), para quem a geração pode ser definida como <um sistema de relações no qual se produzem as 
posições de crianças e adultos= (P , 2010, p. 745). Para ele, essa perspectiva <está preocupada com o 
<terceiro excluído=, visto que deixa de ver a infância como uma categoria essencializada para vê
algo que se produz dentro de um conjunto de relações= (P



que o mais adequado seria <compreender a juventude como uma complexidade 
por suas muitas maneiras de existir nos diferentes tempos e espaços sociais= (
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se de construir uma <sociologia da 
urgência= e uma <sociologia confinada= (M
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utilizasse a técnica <bola de neve=. A pesquisa contou com a colaboração de secretarias de educação e 
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lhes indagado sobre suas experiências, indicando as seguintes atividades: <jogo no computador, no celular 
ou tablet, sozinho ou com amigos/as=; <pratico esporte, dança ou faço atividade física=; <leio livros ou 

cola=; <faço atividades da escola=; <assisto desenhos, filmes ou 



séries=; <converso com outras crianças pelo zap [ ] ou pelo computador=; <converso com outros 
] ou pelo computador=; <ajudo nas tarefas de casa=. As alternativas 

foram: <nenhum dia=; <poucos dias=; <todos os dias= e <todos os dias várias vezes ao dia= 

questionário: <Na última semana, com que frequência você fez as seguintes coisas?= <
= < = <

= < = < =
<

= < =
< = <

= <
ver o céu?=. As alternativas foram: <nada=; <muito pouco=; <quase todos os dias= e <várias vezes ao dia= 





–

que responderam <não= a essa pergunta. Suas manifestações revelaram conhecimentos e 

se o pai ou a mãe: <Sim. Tenho 
medo de algum familiar meu contrair o vírus=; <Eu fico com medo de morrer= (Pesquisa na RMBH). 

reensão pela saúde de seus pais, avós e familiares: <o meu medo é minha 
família morrer=; < ou alguém da minha família= (Pesquisa no DF). Na pesquisa 

<família=, <coronavírus= e <morte=, nessa ordem, explicitando que as crianças espanholas também 

como estas: <Sim, as mortes, o enlutamento das famílias. A quantidade de pessoas infectadas que vem 
crescendo=; <Notícias na televisão, quantidade de mortos diários= (Pesquisa na RMBH). 

o fato de que a morte <investe

alheia=.

pandemia 8<não acabasse nunca9 e de 8nunca mais poder sair de casa=9. A 

vislumbrar com clareza o fim da situação e até onde suas consequências chegariam: <(…
medo de não conseguir entregar alguma tarefa de escola e ter que repetir de ano=; <Sim (…

porque para mim é um pouco difícil= (Pesquisa na RMBH). E, ao lado 



gerou um sentimento de <prisão= com reflexos de ansiedade e tédio, percebidos nas falas: <Estar 
confinado me deixa em uma prisão=. <A pior coisa do confinamento é a ansiedade=. <O que me deixa 

música= (Pesquisa no DF). 

e: <Medo de ficar 

tenho tido=; <Medo do mundo acabar=, com menção, inclusive, de que poderia ser o fim da humanidade

a palavra <amigo=. De forma similar, em Martínez Muñoz 
<amigos= também 
de <gente= e de <sair=. Ou seja, enquanto a 

<sentirem se bem= (A
seguinte: <Nesta época de pandemia de coronavírus, quais são as coisas que te dão alegria? Que coisas 
fazem você rir? (você pode colocar mais de uma)=. Com respostas variadas, observou

como: <Brincar com meu irmão=; <Brincar com minha família=; <Família, brincar, pensar positivo= 
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familiares em casa. A palavra de maior ocorrência para alegrias foi <família=, seguida de <brincar= e 
<amigos=, evidenciando, também, a imp



< =

as classes sociais <têm pouco convívio com os pais (algumas quase institucionalizadas em períodos de 12 

no transporte e acúmulo de tarefas ou porque preferem se ocupar de outras questões pessoais= (B

, <estão emparedadas em suas casas e exiladas de seu território essencial, a natureza e o ar 
livre=

configurava um problema coletivo expressando, por exemplo, tristeza com a <ignorância e falta de 
uso de máscara e isolamento= (Pesquisa na RMBH). Elas estavam 



das crianças e dos adolescentes: <Tenho muito medo de faltar alimentos e de alguém da minha família 
pegar a doença=; <Sim, minha família ficar sem dar o que comer pra n
desempregados=; <( …)=. <Ficar 

moramos de aluguel, faltar comida e ficar doente= (Pesquisa na RMBH

distância, em um contexto de uma <sociologia da urgência=. Assim, como 

preocupação: <De como os moradores de ruas vão ficar e se tudo vai voltar ao normal=; <Fico triste em 
ver as pessoas passando necessidade= (Pesquisa na RMBH). E, ainda, <essa pandemia é como um alívio 
para algumas pessoas e um estrangulamento para outras, seja pela injustiça, pelos desejos, pelas metas…=. 

tico: <que o governo DEVE ajudar os cidadãos ao invés de dizer que é apenas 
uma 8gripezinha9=; <precisa de emprego pra todo mundo e precisa de TV e de computador= (Pesquisa no 

adolescente do DF: <Só que eu aprendi a valorizar mais cada detalhe, os abraços agora vão ser mais 

só em redes sociais=; <A



amadurecido muito, foi um momento de reflexão=. Até mesmo a situação de participar da pesquisa parece 

adesão à pesquisa, ao lado de manifestações como <ótima pesquisa=, ou mesmo o número expressivo de 





<A máscara salva=: 
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<El problema de las generaciones= [tradução: Ignacio Sánchez de la Yncera]. 
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